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I - RELATÓRIO 

1. - HISTÓRICO: 

O Sr. Responsável pela direção da EESG "Cônego José Bento" 

(Agrícola), de Jacareí, São Paulo, em 29 de agosto de 1977, dirige-se, 

através de ofício, ao Sr. Diretor da DRE do Vale do Paraíba, solicitan-

do providências quanto à situação escolar do aluno Masao Watanabe, ma-

triculado na 1ª. série do 2º grau da Habilitação Plena de Técnico em 

Agropecuária da referida escola, nos termos do Convênio celebrado en-

tre a Secretaria da Educação e a Cooperativa Central Agrícola e de Co-

lonização do Estado de São Paulo. 

Referido Convênio, publicado no Diário Oficial do Estado, aos 

20 de fevereiro de 1971, tem por objetivo a colaboração técnico-educa-

cional entre as partes convenentes, tendo em vista acolher, nos estabe-

lecimentos de ensino agrícola da rede estadual, imigrantes japoneses 

oriundos dos Colégios Técnicos Agrícolas do Japão. 

"Além dos aspectos referentes à fixação do imigrante, um dos 

objetivos visados pelo ajuste seria o de que os alunos brasileiros, em 

convivência com os japoneses, fossem motivados a se engajarem nas ati-

vidades agropecuárias, após a conclusão do curso. 

Por outro lado, a capacidade adquirida pelos imigrantes oriun-

dos do Japão, no curso agrícola, viria beneficiar a produção agropecuá-

ria do Estado de São Paulo e do País" (Parecer CEE nº 29, de 1979). 

Analisando o caso em tela, a Equipe Técnica de Equivalência 

de Estudos da DRE do Vale do Paraíba emitiu parecer, em 08 de dezembro 

de 1.978, favorável à equivalência dos estudos realizados pelo aluno, 

no Japão, em nível de conclusão do 2º grau do sistema de ensino brasi-

leiro, podendo ser-lhe autorizada a matrícula na 1ª. série do 2º grau, 

na Habilitação Plena de Técnico em Agropecuária, em 1977, desde que 

aprovado em exames especiais de Língua Portuguesa e Literatura Brasi-

leira, História e Geografia do Brasil, Educação Moral e Cívica e OSPB 

(Fls.32). 

É o seguinte o histórico escolar de Masao Watanabe: 
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1. - Fez os primeiros estudos, com 6 (seis) anos, na Escola Primária 

Higashi, Fukushima, Japão. 

2. - no Ginásio de Higashi, Fukushima, Japão, cursou e concluiu o 

Curso Ginasial, com três séries, em 1969. 

Estudou as seguintes disciplinas (docs. fls. 8, 9, 10, 11): Língua 

Japonesa, Conhecimentos Sociais, Matemática, Ciências, Música, 

Belas Artes, Educação Física, Técnica e Família e Inglês (Optati-

va); 

3. - fez, em continuação, o Curso Colegial de Tempo Integral, com 

três séries, no Colégio de Sakuraoba, em Tóquio, Japão, concluindo-

o em 1972. Realizou os seguintes estudos (doc. fls.14 e 17): Ja-

ponês Contemporâneo, Japonês Clássico B-I, Japonês Clássico B-II, 

Ética e Sociedade, Política e Economia, História do Japão, Histó- 

ria Universal B, Matemática I, Matemática II B, Física B, Quími-

ca B, Biologia, Geologia, Cultura Física, Saúde, Caligrafia, 

Inglês B, Alemão; 

4. - cursou, na Faculdade de Agricultura e Medicina Veterinária da 

Universidade do Japão, 4 (quatro) séries do curso de Silvicultu-

ra, concluindo o referido curso em março de 1976. 

Conforme documento de fls. 19 e 21, estudou as seguintes dis-

ciplinas: 

A - Matérias de Instrução Geral: Filosofia, Língua e Literatu-

ra Japonesa, Direito, Economia, Política, Física, Biolo-

gia, Geologia, Inglês I, Inglês II, Inglês IV, Alemão I e 

Educação Física (Prática); 

B - Matérias de Instrução Especializada: Dendrologia, Medi-

ções de Madeira, Administração do Trabalho, Introdução à  

Silvicultura, Industrialização de Produtos Florestais, Ex-

tração de Madeira, Anatomia da Madeira, Tecnologia do Tra- 

tamento da Madeira, Experiências de Química, Experiências 

de Industrialização de Produtos Florestais, Engenharia de 

Regularização da Água e de Controle da Erosão, Engenharia 

Florestal, Comercialização da Madeira, Química Analítica, 

Experiências de Tecnologia do Tratamento da Madeira, Expe-

riências de Anatomia da Madeira, Máquinas para Silvicultu-

ra, Materiais de Obras Civis, Prática de Máquinas para 

Silvicultura, Prática de Industrialização da Madeira, Meteo-

rologia Florestal, Economia Florestal e Fisiologia da 

Árvore. 

Os documentos do histórico escolar e certificados têm a auten-

ticação do Consulado Geral do Japão, em São Paulo, e foram anexadas as 
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guias de recolhimento de emolumentos consulares, estando satisfeitas 

as exigências regulamentares para tramitação de processos. 

5. - Vindo ao Brasil, matriculou-se, em 1977, na 1ª. série do 2º grau 

na Habilitação Plena de Técnico em Agropecuária, na EESG "Cônego 

José Bento" (Agrícola), em Jacareí, em função do Convênio cele-

brado entre a Secretaria da Educação e a Cooperativa Central 

Agrícola e de Colonização do Estado de São Paulo, transferindo-

se, em junho de 1977, para a EESG de Dracena (Agrícola), em Dra-

cena, a fim de prosseguir seus estudos. 

O processo, devidamente instruído, foi encaminhado à apreciação 

deste Conselho. 

2. - APRECIAÇÃO 

De acordo com o Convênio firmado entre a Secretaria da Educa-

cão e a Cooperativa Central Agrícola e de Colonização do Estado de 

São Paulo, alunos provenientes do Japão e que comprovem haver concluí-

do o 2º ciclo naquele país, em Colégios Técnicos Agrícolas, poderão 

ser matriculados na 1ª. série do 2º grau em Escolas (Agrícolas) do 

sistema de ensino estadual, observado o limite de vagas e demais con-

dições fixadas no referido convênio. 

Pelo histórico escolar apresentado, verifica-se que o interes-

sado realizou estudos de 2º grau em curso Colegial de Tempo Integral 

e não em Colégio Técnico Agrícola como exige o Convênio firmado. Em 

compensação, realizou estudos e concluiu o curso de Silvicultura, de 

quatro anos, pela Faculdade de Agricultura e Medicina Veterinária da 

Universidade do Japão, o que, presume-se, satisfez aquela exigência 

do Convênio, uma vez que não há no protocolado nenhuma objeção ou 

questionamento quanto à matrícula do aluno nos termos do ajuste. 

Ao efetuar sua matrícula na 1ª. série do 2º grau, em escola 

agrícola de nosso sistema de ensino, o aluno o fez em função do acor-

do firmado entre a Secretaria da Educação e a Cooperativa Central 

Agrícola e de Colonização do Estado de São Paulo, observando todas as 

exigências e condições contidas nas Cláusulas do referido acordo. Não 

vemos, portanto, qualquer irregularidade quanto à situação escolar do 

interessado. 

II - CONCLUSÃO 

Face ao exposto e nos termos do Convênio entre a Secretaria 

da Educação e a Cooperativa Central Agrícola e de Colonização do Esta-

do de São Paulo, publicado no Diário Oficial do Estado, aos 20 de fe-

vereiro de 1971, considere-se regular a matrícula de Masao Watanabe, 
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na 1ª. série do 2º Grau da Habilitação Plena de Técnico em Agropecuá-

ria, na Escola Estadual de 2º Grau "Cônego José Bento" (Agrícola), de 

Jacareí, bem como os atos escolares subseqüentemente praticados na re-

ferida Escola e na Escola Estadual de 2º Grau de Dracena (Agrícola), em 

Dracena, para onde o aluno se transferiu em junho de 1977. 

a) Cons. EULÁLIO GRUPPI 

RELATOR 

III - DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu Parecer o 

VOTO de Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Eulálio Gruppi, Hilário Tor-

loni, Jair de Moraes Neves, José Augusto Dias, Maria Aparecida Tamaso 

Garcia, Roberto Moreira e Maria Leocádia Barros de Oliveira Dias. 

Sala de Sessões, em 27 de junho de 1.979 

a) Cons. JAIR DE MORAES NEVES 

PRESIDENTE 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do 

Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 25 de julho de 1979 

a) Cons. MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


